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Resumo

Este trabalho visa uma reflexão acerca da morte e da espiritualidade tendo como ponto de partida a tragédia Hécuba, escrita pelo dramaturgo grego Eurípides, no contexto do Ensino Religioso. Propõe-se explorar como a protagonista, em seu luto e tomada pela vingança, vivencia uma experiência do divino em uma dimensão de caráter transgressor, dicotômica e como descontinuação de uma ordem sagrada estabelecida. A abordagem metodológica é de caráter qualitativo, se iniciando na análise textual da tragédia que traz alguns conceitos vinculados ao conceito mysterium tremendum e o colapso no contexto numinoso; para a construção da pesquisa os trabalhos dos seguintes autores são utilizados: Mircea Eliade, Rudolf Otto e Georges Bataille. Os resultados esperados evidenciam que a tragédia grega enquanto recurso pedagógico pode oferecer nos dias atuais uma riqueza de debates que permeiam a esfera da espiritualidade, da existência e finitude humana, de modo a exercitar o pensamento crítico e fenomenológico.
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1 Introdução
Este trabalho pretende discutir de que forma a tragédia grega Hécuba
, do dramaturgo e poeta grego Eurípides, pode ser utilizada como recurso pedagógico para trabalhar questões de caráter existenciais indissociáveis tais como morte e espiritualidade no âmbito do Ensino Religioso. Explora-se a jornada da protagonista Hécuba -de rainha a vingadora- por meio das perspectivas teóricas dos autores Georges Bataille, Mircea Eliade e Rudolf Otto. Esta pesquisa é pertinente pela atualidade envolvendo o tema da morte (e cerimônias fúnebres na antiguidade) na educação e pela autenticidade e força da tragédia grega como proporcionadora de reflexões existenciais humanas. O objetivo é demonstrar como Hécuba em sua rica história um cerne de teor simbólico que permite o estabelecimento de uma ponte pedagógica com o contexto do divino acompanhado pela dimensão de caráter transgressor e paradoxal ou dicotômico. Discussões acerca da morte e da espiritualidade fazem parte das civilizações muito antes da antiguidade. No período da pré-história temos iconografias que ilustram rituais de passagem.

Figura 1 – Hécuba e Polimestor
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Fonte: https://www.britishmuseum.org/collection/object/G_1900-0519-1
Diante do panorama da tragédia grega Hécuba, de Eurípides, nos deparamos com uma obra fundamental para discutir as questões existenciais citadas anteriormente no âmbito do Ensino Religioso. Escrita por volta de 424 B.C.E.., a peça representa a queda da rainha troiana Hécuba, que, antes da guerra de Troia, governava junto com o seu marido. A sua família era rica e numerosa. A rainha -agora escrava- foi testemunha do sacrifício de sua filha Polixena -exigida pelo fantasma de Aquiles- e também precisou lidar com o fato de seu filho Polidoro ter sido assassinado; tal plano orquestrado por um falso amigo que estava interessado pelo ouro que Polidoro carregava, pois julgava em sua inocência ter encontrado um aliado em meio ao refúgio da guerra de Troia. O corpo de Polidoro foi jogado ao mar e encontrado na areia, por uma ajudante de Hécuba. Esta mãe, que havia perdido quase todos os 50 filhos além de seu marido, entrou em estado de angústia profundo e já não demonstrava força qualquer ou sentido na vida uma vez que nem mesmo os Deuses pareciam ouvir os seus lamentos. Hécuba, tomada em um estado crescente de ira, planeja passo a passo a sua vingança, que foi consentida por Agamenon (um de seus captores) através de sua omissão ao deixar a mulher partir rumo a sua jornada. Hécuba vai até a morada de Polimestor, assassino de seu filho, e o atrai juntamente com seus únicos dois filhos para um local distante junto com suas ajudantes troianas com a promessa de compartilhar um segredo e tesouros. Polimestor perde a sua visão e seus filhos são mortos com punhais. 
A trajetória percorrida pela protagonista que envolve sofrimento pós guerra, luto, transgressão e transformação radical de Hécuba nos proporciona uma oportunidade que promove a discussão sobre a morte como um fator não apenas atrelado ao seu fator de cunho químico, físico e orgânico como um todo, mas uma ocorrência inseparável de questões ligadas às esferas ritualística e sagrada. 
1.1 Hécuba, ruína e êxtase

Exploramos com mais detalhes esta noção por trás do conceito Batailleano de transgressão sagrada ao trazer uma reflexão interessante da tragédia: o sacrifício da virgem Polixena sobre a tumba de Aquiles, requisitado pelo mesmo, foi visto como um sinal divino, pois, este grande heroi, mesmo morto, possuía direito sobre este pedido, uma vez que não se sentiu agraciado mesmo após a guerra de Troia. Outro aspecto é que os gregos respeitavam as manifestações dos espíritos dos mortos ao mesmo tempo que temiam as consequências de não atender aos pedidos. Antes do sacrifício da virgem, houve uma votação que culminou na certeza e confiança por trás da figura do heroi agora fantasma respaldado de forma indireta pela vontade divina. Hécuba não teve outra escolha a não ser de aceitar a morte de sua filha. A seguir, nos deparamos com uma diferente Hécuba após as profundas lamentações, a fase de não aceitação diante do assassinato de Polidoro, uma situação que não envolveu os deuses (em nenhum momento a versão da obra escolhida nos dá pistas do envolvimento sagrado, mas sim, meramente humano. Afim de vingar a morte do filho, Hécuba solicita auxílio para um de seus captores, Agamenon, que não ajuda de forma direta, mas escolhe se omitir, permitindo que a viúva e mãe consiga se distanciar do seu estado de escrava afim de planejar e concretizar a sua vingança. Há um ponto que merece destaque, ao detalhar a situação de Polidoro a Agamenon, este se mostra surpreso pela brutalidade do ato de Polimestor e nos fornece uma clara opinião ao desaprovar o ocorrido, além de expressar nuances de compaixão para com a mulher. No entanto, a morte de Polixena foi tratada como algo da esfera sagrada (podemos elencar o conceito de violência sagrada). Este contraste do destino dos irmãos nos faz discutir acerca da vontade dos Deuses na obra literária, nos fornecendo um panorama em que sustenta uma dubiedade de caráter divino. Por outro lado, podemos explorar por meio do conceito de hierofania de Eliade (1992, p. 13) que a transformação de Hécuba, do luto e estado fragilizado ao desejo de vingança paira uma lacuna que não está aberta a nossa compreensão, a que podemos inferir se tratar de uma manifestação do divino que acaba por se instaurar na crise da ex rainha troiana. O sagrado como a força motriz, o propulsor que encaminha a solução para o seu suposto alento sustentado pelo desejo de vingança. Por fim, de acordo com Otto (2022, p. 55) ‘’A ira, compreendida em um sentido puramente racional ou ético, não esgota esse profundo horror e espanto envolvido no mistério da divindade’’, ou seja, com sua categoria a respeito do conceito detalhado do numinoso, revela o caráter dual da jornada no âmbito espiritual de Hécuba, que transita entre o horror/angústia, ira e fascinação (no sentido da busca por justiça como uma figura divina punitiva).

Por si só a tragédia nos fornece uma estrutura própria do gênero dramático, o que acrescenta no contexto educacional, assim como o enfoque da protagonista tanto no âmbito espiritual, social e psicológico. A importância desta pesquisa consiste não apenas na análise da tragédia grega como associação de temáticas atuais, mas sim enquanto um suporte textual que mantem uma diversidade de nuances do sagrado e sua manifestação ambivalente; assim como no exercício da abordagem de temas existenciais e humanos no contexto pedagógico do Ensino Religioso, tais como o luto, justiça, o contexto pós-morte, vingança, intervenções de caráter sagrado e violência sagrada. Desta forma foi realizado uma reiteração entre a área das Ciências das Religiões e o contexto do Ensino Religioso, com a união de obras clássicas enquanto ainda detentores de reflexões recorrentes e de suma importância na pós-contemporaneidade.
A metodologia deste trabalho foi realizada através de uma pesquisa bibliográfica, que consiste na consulta da literatura científica com relação as temáticas abordadas. Foram utilizados livros, periódicos, artigos entre outras fontes. Utilizou-se do mesmo modo a análise textual em detalhes da peça grega Hécuba com enfoque na aproximação de uma realidade pedagógica para o Ensino Religioso sem desvincular as perspectivas teóricas existentes e fornecer um debate educacional eficaz.
3 Resultados e Discussão


Os resultados obtidos indicam que a tragédia Hécuba de Eurípedes nos fornece uma possibilidade rica de discussões que podem ser trazidas em sala de aula (tanto para o nível fundamental quanto superior, atendendo cada necessidade pedagógica) pois são debates completamente envoltos à existência, luto, perda e experiência com o sagrado.
A tragédia nos entrega um ponto crucial, que é o sagrado manifestado por meio do sofrimento como um acesso quase direto, ou seja, através da transgressão que se alcança o divino. Por meio da conceituação que envolve a transgressão divina tecida por Bataille (1987, p. 45), nos deparamos com o mundo sagrado que por sua vez está aberto a transgressões limitadas. O mesmo autor enfatiza que ‘’O interdito e a transgressão respondem a esses dois movimentos contraditórios: o interdito intimida, mas a fascinação introduz a transgressão’’ (1987, p. 45). Ou seja, esta abertura do divino para a transgressão nos traz o sofrimento desmedido de Hécuba. Assim, nos permite entender a sua vingança como um rito que descostura, que coloca pelo avesso uma ordem sagrada já estabelecida. Já em Otto (2022, p.17, 18), a vivência das perdas por parte de Hécuba, a faz entrar em um luto que por sua vez propicia uma experiência que pode ser lida como uma semelhança do estado de mysterium tremendum ‘’Ele tem suas formas selvagens e demoníacas e pode afundar em um horror e estremecimento quase pavoroso’’. O espaço literário da tragédia não é restrito em si, mas abrange todo um contexto de cunho sagrado diante da morte.
4 Considerações Finais

Em suma, este trabalho procurou estabelecer uma reflexão a partir de temas centrais no que tange a história de Hécuba, esta tragédia nos permite discutir não apenas o contexto da literatura, ou o período no qual a civilização grega se encontrava, politicamente, culturalmente entre outros âmbitos sociais; mas sobretudo, proporciona uma aproximação detalhada e aprofundada dos acontecimentos da vida da mulher que culminou na materialização da vingança. A sua jornada foi marcada por inteiro pela presença da morte assim como do sagrado em uma dinâmica violenta, abrindo espaço para a subversão da ordem estabelecida em prol da transformação ou transfiguração da protagonista. Concluímos que na tragédia Hécuba, anto na exigência do sacrifício de Polixena (oriundo do fantasma de Aquiles) quanto no assassinato de Polidoro, o sagrado esteve presente. Esta obra possibilita a reflexão no contexto pedagógico de modo especial ao nos depararmos com o rompimento entre os ideiais convencionais que sustentam os conceitos de sagrado e profano tendo como figura central a mulher já idosa, que vinha em um estado vulnerável desde a queda de Troia, fragilizada pela morte de seu marido e de boa parte dos filhos.
Referências

	Livro
	BATAILLE, Georges. A Parte Maldita. Título original: La Parte maudite. Tradução: Julio Guimarães. Imago Editora, Rio de Janeiro, 1975

	Obra traduzida
	BATAILLE, Georges. O Erotismo. Título original: L’érotisme. Tradução: Antônio Carlos Viana. L&PM, Porto Alegre, 1987

	Obra traduzida
	BATAILLE, Georges. Teoria da Religião. Editora Ática S.A. São Paulo, 1993

	Obra traduzida
	ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano. Título original: Le Sacré et le profane. Tradução: Rogério Fernandes. 1a ed. Martins Fontes Editora Ltda, São Paulo, 1992.

	Obra traduzida
	Eurípedes. Hécuba.Título original: Ἑκάβη. Tradução: Mário da Gama Kury. 1ª ed. Zahar, São Paulo, 1992

	Obra traduzida
	RUDOLF, Otto. O Sagrado. Título original: Das Heilige Tradução: E. L. de Souza Campos. Niterói, RJ: Valdemar Teodoro Editor, 2022


� Mestranda em Ciências das Religiões (UFPB). Contato: katarinelaroche0@gmail.com


� Hécuba também é protagonista em outra obra de Eurípedes intitulada ‘’Mulheres Troianas’’ e aparece em alguns momentos em outros textos gregos.


� Hécuba está à esquerda de Polimestor.





